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i',1 ORGAM DEMOCRATlCO 
rI'YPOGn..ｾｐｈｉａＭＭｒｕａ＠ DE JOÃO PINTO 32 

ＱＢｾＸｔｇｒｋＢ --Quarla-feira, •• de .Junho de .88& 

PASSAMENTOS I -Assegura-se na Casa Rosada Este ｾￓｬｾｧｩ｣ｯ＠ ｾｯｳｬｄｾｧｩ｣ｦＧｾｬｬＮＬｱｴｬ･EXPEDIENTij que o GovCl'no o1fel'ecet:1l. ｡ｯｾ｡ｳ｡､･＠ lamauDlv,ersa\, tcncclOlln 
- I Falleeen no dia 15 do corrente delegado ｉｾｰｯｳｴｯｬｩ｣ｯ＠ seu .. ｡ｳｳ｡Ｍ Ｎ＠ ｡ｬｬｲｯｬｾｾｰ Ｎ ｳ＠ '!lspectaculos ･ｮｴｲｾ＠ n?s. 

eU1 Pelotar,; o ｾｉ Ｇ Ｌ＠ tp.uente reforma- ＢＧ･ｯｮＸＧｯｮＢ Ｇ ｾ Ｌ＠ ｾ Ｘ＠ t i , . . - , . porte, no casa que intel',v.enha,. ' . • ｩ＠ ｾｾＬｮＢ＠ que ,o vez o ーｲｬｭ･ｾ ｲｯｐｬＱｂｌｉｃａｾａｏ＠ ｾｉａｒｉａ＠ do .Bel !lal do Vicente Cordeiro. nasresoluçoos do go:v.el'nosobl'e; ,tenha/lu.,nr. sabbado 28 do ｣ｯｮ ･ｾｴ･Ｎ＠
Numero ..............él. 

r -Tambem falleceu a ex. 81'a. o confticto de Car,doha.
I) M . J é N d A ed IEXPOSIOÃO IN1'ERNAOIO. ｎ ａＧｉｾASSIGNATURAS . I\l'la 01' · 1 <;\'e8 e ,zcv o -O SI'. .Bel'nal:do Oaldel!on DE NUaEM't:lERG " 

CAI'lTAL espoza ､ｾ＠ negoc!ante d aquel1a chefe de policiada. ,pl:ó:v..incia' 
5$000 pl'aça Jouo Fel'l'clra de Aze\'edo. apresentou suademissão, - , o governo do nraei! acaba í!!ISemeiltre. 

ser eOll vidado para fazer-se represeil-
PELO ｃｏｕｾＬｅｄ＠ Antc-hontem. falleceu e ｎ･ＭＺＭｅｾ＠ CardQba I·eina Ｌ ｧｾﾪｾｾｾ Ｌ＠ tar n'UIDa ex.posiçllO intccnaoional 

Semestre. .1 . 6$000 ImItou-se. victima das fehres de agltaQl\o.' ｡･｢ｾｮＮＮ､ｯＭｳ＿｡ｱｵ ｡ｲｴ ｾｬ ｾＭＺ＠ de obrlld d'arte (ourivesallia. bronzes 
....., . mau caraetel' que t.orturão ha do ｾ･＠ prom.ptildao o !to. batatl1ª0 e mobiliamcnto) que, sob o alto pu­

_ __. _. Reeebe-l:le assi.g,haturas para muito quasi todo a 'll'ovincia. o de 1mba. trooinio do rei Luiz 11. de Baviera.
I' sc nchará aber.tanll I I, I , ,te Nu­

. nnuncios especiaes. ,até 10. i- joven João Domingos daCl'uz, -Ji)esIlPpal'eC3íh I.ou!banao 't(l- remberg<le 15 de .Junho a 80 de 
bas• .paraserem pubhcados dla- natural def;ta cidade. que exer- dos os fllndos d!\ ｽｦｵｄＧｩ￩ｩＺｉｾＡｬｬｈ｜｡､･＠ Setemhro de 1885. Comprehende­

ria:mente pela quantia de 2$000 cia a pI'ofissão de pintor. de .Ba:hia .Blaoca ,o Ｚ ｴｨ￩ｳ｀ｬｬｲ･ｨ ｾ ｯ＠ rá a exposiqllo todos os ｾｰｰ｡ｄ･ｉｨｯｳＮ＠
mensaes. AntonioiChllilltofanino, ... . , utengih08 c machinal que 8e1''IIir.em 

Poderi\,o pdncipüu em qualquer REPUBLICA ORIENTAL " . ,' ' . lt. fabricação da& refellidl&8 obraa d'ur­
,Dia. 'mas termillll.l'iio sempre com , . t -:-,Eal!l!:)c.eu I'Clltmitmam?nte '0 te bem oomo áa matel\ia8 primas, O 

" ｾ fim do mez, Oonsta que. no. ､･ｰ｡ｬＧｴ｡ｭ･ＡｬｾｏｭＡ｜ｊｏｉＧｓｉ ｾ Ａ＠ Rosalll'O Pastol'lza, fim da ex.!>osigllO. ｩｮ､ｩｾｯ＠ DO pro­
:!o ｓｉｬＮｬｾｏ＠ os ｬｾｬＧｭｃｬｰ｡･ｳ＠ estanClel- -iEoi muito concol'ido O ban- ｧｲ｡ｭｾ｡Ｎ＠ é patt;ntcar ｾ＠ 8ltUIQ&o .ac­
I'?sestao asslgnal,ldo um rel'}ue-quete'dado á De Amicis no hotel tua1 d aquellos IndustJ'11I em todo o 
rlmento.Gque enV18ram as Cama- La !Raz: orando os 8rs. Wilde mundo. ｾｾ､ｴＧｯ＠ elD ｴｲ･ｬｬｭ･ｬＡｾ＠ OI Prol: 
I'as·eao. : overuo no qual pedem O."1' .' .'.G t' gressos a••ls ICOI e cc lCUI ｾ 1­

､ｾｾ｡ｾｾｾｉｬｾＡ ｾＺＮｩｶｩ､ｩ､ｏ＠ o ,llefellÍdà, ,.eat',Pll li ler_ ::::::s ＺｾＺＬＺ､ＺＺＡＺＡ Ｇ Ｑｾ＠
, .. .. " . . . . .' , '. , . " . CONSllLAiOO alal'prem P"IIODlDIIlQ 4.111 ... pl!O­

_ " ' . _ Ｂ＠ ＮＮＮＮＮＬ ｓ･ｧｵ･ｾｬｭｵｴｴｯ Ｉ ｡､ｵｾ ｮｴ｡､ｯ ｳｯＡＡ Ｎ＠ Randimenlp de 1 a 28: ductos: e excitar a ｾ pe'á 
pnblicaÇ008 lQedlctol.'laes. .t .rab.alhus Haexpol\taçao do .xar- Rend!':gjlral Ｙ Ｇ ＰＴｾＹＹ＠ exame e confroD dar matelliQ pl'l­

ＱｬＰＱＱｬｯＱＧｬｉｃｕｾｴｉ｟＠ ･､ｩｴ｡･ＸＬ＠ ｡ｊＬｬｄｵｮ･ｩｯｳＬｾｵ･＠ para os novos mercados de ..especial .465tf33 1D88 (! dos meios ･ｭｰｾｯＸ＠ pela
".-....- até ás lho- "Hespaoha, , _ actividade ｩｄ､ｵＸｴｾｩ｡ｬ＠ eOI ead. paiz 

Notio!a8 import&}- -Falleceu no Hospital inglez ｂＺＵｬｾＳＲ＠
"'Ils--albé"iis 6 horas, 20 tenente da armada bl:asnei- 00NVENSÃO PARA GARAN­

ra. SI' Alfl'edo Ferreira Campel- ESTATUA FEITA DE TYPOS j TIA DA PROPRIIDDA,I)E 
....Ｑ｢ＧｄｴＮｾﾷ｡ ｴｬ｡ｄｬＧＭＸ･＠ I b' d b d d 1 d . ." INDUSTRIALｰｵ｢ｬｩ｣｡ｾ￵･Ｘ＠ O. que IllXOU e, 01' o o • ｾ＠ . Em .Buel,\os-AYI'es ｴｯｭ ｡ｩｾｬｦｬｴｯ Ｚ＠ ' 
ｴ ｾｯ＼ｾＺＺＺＬｾ ｾｾＬ［ＺｾＡｰｾ ﾷ a idéa de ｾ ￭ｭ ､ ￭ｲＭｳ･＠ com typlis de A 31 ､ｾ＠ possado deVIa ･ｾ･｣ｴｵ｡ｲＭ･ｬｯＢ＠ Dlois Março. accor,nmettldo de um ata­

:41 que a,popletlco_ d ," , h' d lB' .d · se em Par.z a troca das ratllicagOeIl
to as af; typograp Jall 11 ,;, 10 ". ai ,dli convenção assignada na me&ma 

REPlT.BLlCA ARGEN1'INA '._. ｐ ｬＧＡ ｾｾ ｡ ,.d uas estatllaii ､･ｊｾ｡ｯ Ｚ ･ｒｬＺＭ Ｌ ｾｩｩｬ｡､ ･Ｌ＠ a 20 de Março do anno ｰｲｯｾgfCCAO GERAL /. ' Ｇ ｾ＠ _ los Gomes, ·uma 'Jilal:a Montevl- 'ximo passauo. par.a proteçllo da pro­
ｎｾ＠ ｾｯｶｯ＠ C:Illb UJ.!.!f:uaylt ｾｾ ｯ＠ ､ｾ ｯ＠ e ｯｴｩｴｬＧｾ＠ Ｌ ｾ｡ｬＧ｡＠ ｂｵ･ｮｯｳＭ ａ ﾷ ｹｭ･ｳＧ ｴ＠ ,pricdllde iodustrilll. Estahelecendo 

., NOTICIARIO ｰｲｯｬｵ｢Ｎｬｾ｡ｳ＠ 3l:l !1Jkí{ibf'''uÚS polIt!- ,Esta idéaéde M,Ure, que ·trata: Ｇ ､ｩ Ｌ ｶ Ｎ ･ｲｾ ｯ ｳ＠ principios que. se.b alterar 
cas ｾｬｨｴ｡ｬＱＺ ｦ ｬ＼ não podendo ode organisllir commisilões pa!:a' "'r,l'ofúndamente a legisla41.o ｰ｡ｲｴｪ｣ｵｾ＠

-- Ｂ＠ ｐｲ ｾ ｣･､･ｮｴ･＠ dos portos do l'ul meslllo CI ｉ｜ｩ［ｓｾｬ｣ｩｴｬ ｬＧＭｳ･＠ a mani- levar a e1feito seu projecto, . aNle Calda estdao, podem r.zer-se ,. entrou hontem, o "Vapor ,Ca- fel\ta , t ' . guma polit,ica nem ce- ｩ ｉ｜ｐｰｬｩｾ ｡ｶ･ｩｳＮ＠ ｾｯｭ＠ ｶｾｮｴ｡ｧ･ｭ＠ para a 
VOUl', ,e.por elIe recebemos JOI'- dei' se • :ln!ôos pJ.l'!1 fins ､･ｳｴ｡ｰｲｾｰｲｬ ･､Ｂ､･＠ mdustr.al. a todos 09 

l2aes CUjas datas alcançan até 19 nat 'eza. !DElAS SINISTRAS ｰｕＲＱ･ｾ＠ ｣ｯｮｴｾｴ｡ｮｾｳＬ＠ a ･ｯｮｶｾｮｱｬｬｯ＠
do COl'tWlte. ｲ･ｌｾ｡ｴｯＧ＠ üe Juan O, Gomez Ha octualmente na Uni',,,rsidade ｃｏ＿ｳｴｬｴ ｵｾ＠ uma UDll1oInternacloDlll, 

----....- . .' li" d I 1 b .1 Ch k e"' },. t d ' cuJoperlmetro abrange até ｾｯｲ｡＠ ai. ,. • , ela ｾｯ＠ oca 'll!0 ogar (e onra uear o .1,.na "lISSla, um es u an-Delglca o Drazil a França. Grll­
Lé-se a....um ,Jornal fran.cel U ＾ＡＬｧ ｕ ｉｾＱ : da !':lla,de sessoes para I'epl'esen- te de medlclIln chamado lIZeetcha·Breta..·..U..h·..a.. . Guate'm..a.. la . Hes soba 
cUm credito de, Ｓｾ Ｌ ｏｏｏ＠ fr" ;<)u tal' a Repllblica_ kovsk. qlIe tem sessenta annos de"1 'I" ' ,i L' h b • p' P B " 

sem,emprego no mln.sterlo .le IOS( , ' _ ' idade ta la. nc em urgo, 81zes al­
ｾ Ｇ ｰｵ｢ｬｩ ｣｡Ｌ＠ Quebral:am a éabeça Ｌｐ ｾｾ Ｂ＠ • -q Si'. Vicent';l Desquind, ａｰｾｮ｡ｳ Ｎ＠ ｾｏｩｪＬ＠ Ｌ Ｑｾｯ ｲＬ ｴｵ ｧ｡ｬＮｒ･ｰ ｵ ｢ｬＡ｣｡＠ ｾｲｧ･ｮｴｩｾ｡Ｎ＠

ｳ｡ｾｲ･Ｇ .. ｾ ｩ＠ ｬ ｟ＧＢ＠ ｉ｜ｧ ｲＬ｡ｃｬ｡､ ｾｃ ｏｾ 4 qumto.s da 10- ｾｭ＠ ＱｾＶＳ＠ era terceiro ,annist.a na.. S. S ...l.V.Od.. •Ｇ ﾷ ･ｭ＠ que dovlam ｯ ｭｰｮｧ ｾ｡ Ｎ＠ . ｾ＠ .;iP.r.•..Ser':18., Suecla .e Norue-
Erauatural 'lua ｾ＠ entreg... l :lu t el'la de 50 11111 pezos tortes de Umversldade de VarsovlII, mas foi .ga; SueCl8. TuUJs. TurqUia. Uru­

thesouro.Bj)mlonged.sto. Qu'ml ' S8 - M t 'dé ｾＧ＠ tt'd d J d S'b" ｧｵ｡Ｌｹ･｜｜ｾ･ｮ･ｺ ｵ･ｬ｡Ｎ＠ ' 
ber de que se lembraram' Cum nraUl" ou teVI 0d'" Ｈｾｾ＠ accomme .( O e, esdterra °t para a I e:la por ｾ･ｩ￭ｲ＠ to- A acce'Ssiio da <Erra- Bretanha ti,i 

,- .. - 300 000 fi' de harmonius para um a aque e n)UClIra. lUa u par e eru uma msurreu; o. e t ,, "b d lte' "I ·
d' "b 'd" , serem ｾ＠ , • lt ,I' l ' n p d pres Bua SO re reServa ,e 'u nor
I.tn. UI 08 pelos professores V Ilblicos . -O PI'esi<tenle ela I'epllblica 5U' o ou a 1 o a"? assa 0. pe- deli.berap.llo'Jdunt.o á ilha de Mánll

',. ｆ･ｨｺ･ｳ Ｌ ｾｲｯｲ･ｳｳｯｲ･ｳＡ＠ •. . \ , . _ gando outra vez 110S livros, " . '" . •j 

', ' ｾ IhulI .a.!!smeDtsm os veb,J;imento. lez ｴｾｾｾ｟ ｾｉｓｉｾｉＡ ｖ ｾ＠ n0v,a ｲ･ｰｾｉＧｴｬＹ｡ｯ＠ Máo ! . . as ｩｬｾｬＡｬｦ､ ＡＮ Ｘ＠ IlJ}chlls V'8,J!088e8SOeS_
A 

\; \ : ｾ Ｌ＠ Ｇ ＱｉＱ＠ ｉｬ ｯｭｾ ｾ｟ Ｎ ､ ｾｬｉ ＬＢ Ｄ Ｎ＠ harlllo- do ｩＡｩｳｾ｡ｉｬｏ＠ M!\lOr .00 ExerCito, Algumnvmganr;aclle premedita, ､･ｳｵ｡ｾ｡ｾ･ Ｎ ｾ Ｎ ｾ ..a.A..",. BJ I!amca. ,.. .. ,
D\ ,ra ｳｾ Ｎ ｾ ｾｾ･ ｾｾ＠ achando ｴｵ､ｾｊＢｷｦ･ｴｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ bem , ___ ａｾｸ･ｬｄｰｬｯ＠ Ｎ＠ iTa , Umllo Geral'lQ8 

, lime Ideal , 1"-- -.1 ilha ､･ ｾ ｍ｡ｬＧｴｩｭ＠ Carcia foi A. HERMANN Correlosecla ,aos ,Telegr8p'h03 a no­. 1\1 .. , . .1 .' ｾ＠ - va COD ｶ･ｾｬｪ￣ｯ＠ f9.t'mará entr!l as ｡ｬｾ｡ｳ＠
. . ,e!;lgjoaoa pr. 4 ｇｏＡｾ et no A.r",C!,l BcO'undo consta é esperado no ｰ｡ｲｴ･ｳ｣ＨＧｮｴｲ｡ｾｮｴ･ｳ Ｎ＠ vantll.)osa liga,Constail .,Folha Nova. que, 11 J- t , est d d· ,"'. . • ' .' _ ' c , , ,;

I 'ã "ta d d , " 1Il • pal'fi a ,açao a IVlsao Ilrunelro paquete <lo 8ul este gran- de .mteresses' ·gue. ,por ·seu caraete....ｾ＠m ss o mlx o saaa o.e tia C-n, Ira ,," d. t l'oped ' 'a 'ehe chel' . . ,_ ' . - p ' . . iO !C ·deputado,!, encarregada de rc , ｾＬ＠ lui c • O ｾｉ＾｡ｬ＠ pl n de prestlgltador. de Guem os lomaes de umversaudade.lláQ ,deveriam 
･ｬ･ＡｴＨｊｾ｡ｩ＠ de 1881, é ､ ｾ＠ parecer, ;," ,' ''1\ ｾｾｳ･＠ fim, ｹ･ｲｬｮ｣ｬｬＭｾ･＠ nos canaes da Côrte,. ､ｾ Rio da Prata c da visi- ｰ･ｲｭ｡Ａｬ･｣･ｲＦｾｰｯｾｴｯｳ＠ ,àS ,fIn'ctiJaçlies 
maIOrIa, que se supprllna o artis'. lua ｾＧＱＮ＠ mesma tlba um novo recoohe- oha I'rovIDC\a tantu se tem occupa- da leglslagiío particular de cada ･ｳｾ＠
creil o segundo escrutino, nto llyàrographico. do. torto, 
... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, 

I  Sejamos hon05;tol' e ｰ｡ｴｲｩｯｴｾｳＬＧ＠ ｾ ｔ ｯ ｭｾＬ＠ diz-lhe ella, dcvol ｾ ＧＢ ｮＬｬＬ Ｉ＠ (> ｂＬＩ Ｌ＠ Ｇ ｾ＠ｰ ･＼ ｳ ｯｾｳ＠ ''',''''ii,:''s ' , INTERESSE GfRAL e confiemos nos estudos Y)l'OfiSSln- l bel!() . ｾｵ ･＠ uom marido qu·! tu es . j Po ISSO o Sallt.t"ig,) 11:111 se tll'a ng'ol'<L
--A------------- naes, Elltls e mir' as r:essas in- i ::>a'"ll.lg.) desceu, cantarolando, o; I das ta!(e l·nn. .. .. : _ ' 

questão do melhor porto , " I- 1 ' I' \'1 u.,t," lanç<>, da escada, I E J anna. ' . I' lIao e Joann .. ! •  
O  11 t ' t ' d tngas. e que lao U!J d!zer " 11 tl- Fui oi tenda e ,Iapois à ,, ',d',ri ', 'B 

me \01' per o marl Imo a ma l)al:l\'l':I sobre a (}l1estão . : -1'.10 alvo o de ' ｦ￴ｾｭ｡Ｚ Ｇ＠ ｮｾｭ Ｇ ｴ ｾ ､ｵ ［＠ os , A. OC I'IE", 
Província de Santa Catharina, Id (I?xtt \Snbl'C tudo, guardai a ".)!'!':\ ias são domingo, ! •. 
que tem de Bel' o ponto inicial da !)olitic:\ Imra outros assumlltos.1 ',. ' - Ｍ ｉＢＢＭｾ｛ＡＢＧ Ｇ ｅＧＡＢＡｓｾＧｾｾＭＭ ｄＢＡＢＧｉＡＢＧｔＭａｾ
e!'trada de ferro de D. Pedro 1, é  
!lma questlio puramente scienti- Ａ｟ＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＧＡＧＡＡＡＡＭＡＡＧＡＭＡＡＧＡｾｾｾＭＧＡＧＮＡＡＮＡＡＮＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｉ＠ I S.lIuu d'al1l e eIlcontl'OU IlIn amigo, . '- '- ' - - -- - - ._- - ,- ..  
fica e economica, pairando na VARIEDADE um ｣ｾＡｮｰｾｬｉｨ･ＬｲｯＬ de opcina , Ex.. ｾ .. de l...c ......" .....i"..  
alta e serena região 'das investi- ］ｾｾｉｉＺＺＢｾＬｩ ｺ ｵｾ＠ """" , Faço publicll, <10 ordem doI 111111 . SI'. ｾ＠  
gações pl'ofissionaes. (jm Oomi..go de ••per.ri.. Or. Uclea:ldo interino do Ins,"ectm' '-'!l- As mãos tocaram-se ruidosamente, c r

A aciencia do engenheÍl'o C os Toda a semana sO IC"antou Santiago apertaram-so como tenazet ml da ｬ ｬｬｳ ｴ ｲ ｟ ｵ｣ｾｴ｜ｯ＠ PublicR da CÔl'te, 
preceitos da ecunomia politica ao rompor do dia; quer file. se vento. -Vai um decilitro rio vinho bran- nesla pre jinCia, ｾｵ ･ Ｌ＠ de conforlllidallu 
I· t - t quel' novassc. quer chovesso, a palida co, Santiao"o ? cum as lei, em Vlgol', IicIl aberta a in-

( IC  ara0 li sen cnça  nessa  r.aUi'l:l  I  d  f  't '  I'  'h"  ·cI"pça­o  Ｂ＠ ｾｉｕｬｮｉｉｏｓ＠ quo'  1)' I'etendereln ,  t  t  é  I ' t uz  a  ugllva  ua,la  canlln  anuo 8elll­ ­Vá là.  para matar o bicho,  •  u 
nnpOl'  an  e,  em  que  ( II'CC  a­ pro ato ollicina,  E'  I  I'  fazar  exal .es  das  sciene,'ias  a  ll'n"uas. tosca a guo  a  (e um  lerreil'o;  ｾ ｉＩｃＭ Ｎ＠ ｏ＠ ....,Imente  interessaI a  a  ｮｯｳｳ［ｾ＠ tor­ O ventu pagava­lhe as  transpareutes  cou­a  toda  a  semana a  forja;  ha alli  o  eXigidas C<  l lo  rreparatnrios  para  a a<l-
mORa  capital.  calças aS  norvadas  pornas.  principiu de  um  illcondio  & ",io  basta  missão  1I0S  ,"U,1'8,OS,dos  ostu,dOS , superiu­

Temos immenRa  fé na scicncia,  Desde  pela  manhã ató à  n()ite  bateu  um t1icilitro  para" apgal' ,  ros do  Imp  l i.·.  I 

com  o martollo o  forro  om  brhza  sobro  Beberem uma,  dua.,  tras  g'lI·rafu. ,  A inseri  ão com!lcerà a  ｾｉ＠ o  encer­ ｾb  1  fi I  tca  a  con  Illlça  nos  c  cmen  OI'  a hi"orna, deixando  a  frâgoa  polo tor­ rar­so, ­ha 11  30 do  COITante  mez,  do,ven­I  d  I d  1I  "  outros  alUigos  passaram por  dhmte  da 
accumu a  os em  pro  o  me  \(lI' Ilu  Il o torno pela  fragua  !  taverna o f.,ram  chamados,  Falla­se da  do os  liretén  entos,  na  rór.ma  do 1\rt.  2" 
porto  da  costa  do  sul:  a  dupla  Todas as  noites  ."Itou  para casa can­ otlicina,  dos  ｰｬｬｴｲ￵ｾｳ Ｎ＠ ＮＮ＠ das  ｩｮｳｴｲｵ ｾｬｉ ｓ＠ a  !lue  sO  r.efol\e  I> Qo-
bahia  da cubiçaba  ilha dI!  Santa  çado,  cxteuuado. e nunca  se  queixou,  Do  repente Santiago lombra­se: Joao­ cI'eto  11 .  44  do 30 tle ,0utu'llr.o de 1869, 
Catharina.  I deu  sempre  à  sua  ｃｯｄｬｰ｡ｮｨｯｩｾ｡＠ o boijo  na e.tá a  ｯｳｰ･ｲ Ｎ ｾ＠ "'el1o.  inscrever­ S  ,em ,tantas  listas  '1l1antas 

A ｮｯｾｾ｡＠ opinião é  conhecida  ｬ･ｾＱ＠ d()  homom  quo  ｡ｭ｡［ Ｎ ､･ｳ ･ ｾｯｵ＠ o ｾｯＮ＠ Aperta a  mão d..s  amigo.,  pega  n()s  forem  a.  ｭ ｾｴ･ ｶｬ｡ｳ＠ de  Ａｬｵ･＠ Ｌ ｲ ･ ｦｬ ｵ･ ｾ ･ｲ･ｭ＠
_  .  h  '  mlngo,  mas não  para  fohal',  18S0  n .. o'  emurulhos das compras, nu  pãu  de  fllr­ examos,  indiualltloo  exominllndoem 

nao de hOJe,  de  e  annoa franca­ Oesejuu.o para  levar  a  pas,eio a sUa  ma  e  vai  para  sahir quando  um  lhe diz  cada  ｲ･ｱｵ･ｲｩ ｬｕｾｮｴｯ＠ escl'iptu  pOI'  slia Ict-
mente exlRrnada.  Joanna  UIII  dia todo,  pal'a  ir jantar com  rin.lo.  tra e com  Ｂ＠ ＢＮｾｩｧｬｬｵｴｵｲ｡＠ por  oxtenso,  a 

Isto,  porém,  não  nos  impede  ella um pedaço  de  queijo,  'lue  ganhou  ­Que é "  quo  levas  ahi  ,  lIIatel:ia  do  ｏｘｉｾ｜｜ｏ＠ n que quizel' sejoitar-
de respeitarmos qualquer opinião  com  o sCU  SUOI',­:­O  sallgue  de.ses  ｯｵｾ＠ Santiago ficou  a  principio  UIII  pouco  se.  Logtlabaii!­0 da  ussignatura du ,!Íe-
contral'Ía, nem  1108  leva  ao  ab­ tros  ｳｾｬ､｡､ｯｳＬ＠ CUJO  campo  de  batalha.  enleiado;  todavia dis80:  quorentoattosl'aril  o  director  ou  pru-

d  d  ..  d  a otlicllla.  ­E' o almoço de  minha  mulhor.  ressor que  hu u1Gr dir'igido seus  ･Ｎｾｵ､ ｯｳＬ＠
sur  O  e  mugirmos que  to  os se  o  "  Todos desa taram a rir.  Santiago está  esta,'  .110  ｨＸ｢ ｕ Ｌ ｩｾ｡､ｯ＠ Ilara o exame o ser 
manifestem  publicamente  pen­ o  confundido.  a  lou"'1  o  ｡ｳＮｩ ｾ ｮｬｬ ｴｵｲｵ＠ da  petiçllo  ,do 

Che"nou  o domirl"o,  com  a sua aureo­ ｰｾ )nrl'O  I,ullh'o  11  alunlno  uo  dAsandO de  accordo  comnosco.  "  ­Elltão és  tu quo  fazes as compras'  "'"  a  q  m  • a 
E' uma quesbio  !!eria e  grave,' la de sol.  E'a  tu que dãs os  pontos  nas  meias f atlestnçªo.  ,t!ls  ［ｲｯｾｵｯｲｩｭ･ｮｴｯｳ＠ deverAo

i\.9im  que o  cauto .Ias  aves  annun­ s  r  ot'l'e'  UI s  n &ooOa  OC"O'  ri  ､ｮｾＧｲ­ d  t  t  d  .  d  ­E's tu  que fazes  o jantar'  O"  Ó  I  _.  •  ••a  a,  u ..', o nao  eve ser  1'8  a  a  a  gUlZI'  e  ciou ()  dia,  accordon  el1e,  a  principio  d" ménci()no,lo  -'-ZII.'t I  I  '  . t d  '  '  I  b  ­Queres quo  te ,arranjQo d"  criada  "..  /O:troça, ou I'eveIan(1o  a  O(  a  a  uz  IDqUIO  O;  epflls  sorriu ...  'em  rou­se  grave para  uma casa  blla'  SecI,etaria da  Delegacia da  lnstrúc-
um conluio,  o  resultado  de  um  de que tinha aquelle dia todo  para si.  ­Tua mulher aj.da­te  a  razer a ca  çA" Publicu da  CIIrte,  n'esta  provincia! 
aJ'uste,  em  ,"ez de ser,  a explana­ Santiago  qUlz  toroar  11  adormecer,  ma  l ' ,20 du ,J unho  de  1884.-2'lioma,; CaI'­

ma. °habito  feroz  abria­lhe  os  olhos  d  J .  Se  t  .  .  t  IPRO  clara e conVI'ncente,  ｾ･ｬＧｴ｡＠ com  I  Santiago é  forta, é  bom;  ｴＨＩ､Ａｬｾｩ｡＠ ar­ . 0,;0 !Clllor,  cre  orla  In en  no. 
y­ I'  vo  tou­ee para o  lado direito, d'ahi  pa­ _­"'...._  "'. __________  
verdadeiro  espirito  scicntifico,  ra o lado esquerdo, de  costas,  tapou  a  rugou­se­Iheatesta. Santil!go,niio .gos­ '.  "  
das razões  que  militão  a  nosso  cabeça  com a  roupa ... Embalde!  ta  que  zombem  del,le ...  p'ara  evitar  ALFANIDEGA  

V  I  d  questão,  um  dos amigQ3  ;p1llla­o do p..r­ .
fa­vgr,.  ° tava­se  e  uma  bao.la  para  ou­ te  e diz.lhe'  "  "  ,ImJlO"'"  do  lndullrl.... pron••õ••,  prellat  ,.I. , 

Si, pois, nãopodemo!l  aprovar  tra,  contorcia­se na dura cama ! ... Na­ '­Escuta:  mOU  nlho.  ,li um  amigo  .2·1•• ｯ｢ｲＡｶＮｮＮｾｾＺＺＺｾＺ＠ do. oMclol,  ､ｾ＠ .7 
a  marcha  que certos  ･ｳ｣ｲｩｰｴｯｲ･ｓ､｡ｊｾ｡ｮｮ｡､ｩｳｳ･＠ impaciente:  que te falla .  Amas  tua  mulher, e  fu­ 'I"  I  ,.  '  to ' \' 'It  d  ." 
t "  d d'  zes  isso  para  lhe  sor  agradave!... do  ·e  a . . lospec  l'la  (n" no  ･ｾｾ＠ se 
em  a  o  ao  assllmpw,  pOilsum­ ­Se  não  dorme!  deixa  dormir  os  acho feio ...  mas  da  par,te  de  tua  mu­ faz .publlco que  ｳｾ＠ acha  ｣ｯｮｾｉｵｬ ｬｬＡＱ＠ ,o  f 

do­se  de  prevenção  e  espirito  mais!  Iher oi  que,nllo  estribem  o  deixar­t'o'  Iau!jamcllto  ､ｯｳ Ｌ ｾ ｉｬｾｰｯＸｴｯＸ＠ acuoa  p a-
systheníatico,  menos  ,  ､･ｭｯｾ＠ Ha mezes que Santiago é casado: ado­ fazer.  Cobres­te de rid.ioulo. no Lra o futuro exerClclO  cle  ＱＸｴＡＴＭＱＸＸ ｾＬ
I d  I ra sua mulherzinha e disse­lhe'  '  1
ollvar O  esastra< Oautor da car­ ­Coitadinha! Muito bruto sou!  ­ 'Eu é quo quiz vir às cumpras...  Ilelo quesdo convidado8 os  8r8.  Cli, -
ta dirigida ao  nosso  collega  do  Ergue­se.  ...  ­NAu importa:  ella é que  não  dev. _  ectnclosll npresêntlll'em  cl'cstll  dlltll 
Jornal, chamando a  discussão da  N'um abrir e  fochalfd'olhos arranjou  ter  ｣ｯｾｳ･ｵｴｩ､ｯＺＮＮ＠ .  , i a 30 dillsasTcc1amu!jlles que  tiverem 
materia para o  te  t'a  o quarto, limpou o pôe tl,scovoll­.e.  ­Nuo Ine  dIga  IstO!  "  ,  de fazer sobre o 'mesmo  lan'lamen'to, 

rreno  par.1  a­ ­Em J'oanoa  se  leva'ntando,  dizia  ­Ora vam!>s.. .  ｾ｡ｳ＠ um  ､･｣ｬｬｬｴｲ Ｌ ｾ ...  como preceitua'o  Ilrt.21  do  regida-
l'Ío.  com  os  seus botões,  é  só  eo­Bar  o vesti­ e o. q?e lã vaI  lá  ｶｾＬ ...  o que  eu te  ｾｉｧｯ＠ mento que bai*oll  com o  decreton. 

Quem quer que  alio  !'Ieja,  não  do,  e  sahimos  a  dar  um  ｰｾｳｯｩｯ＠ pelo  é  ｰｾｲ｡＠ ｴｾｵ＠ bell!' quando não .. .  Olhá ,p!1­ 5690 de 15de 1Julho de 1814. ' 
é  um  amigo  dos  habitante!!  e  campo.  \  ' .  ra ISSO  .. ..  A  tua  saude,  meu  veluo  AI"  ｾ＠ .",  " 6  diag(l  I  '  .  um',lega  '00 Ｇ ｾ･Ｖ ｴ･ｲｲｯＬ＠ ｾ＠ Ｌ＠ .  ed  d  d a  prosperi  a  e  da  cidade  do  Aquillo está­lhe  no  sangue:  ｳ｡ｲｩ Ｇ ｴｩ￣ｾ＠ Santía.  bebeu,  bebeu,  bobeu... Ti­ MUlo de 1884......0 ｬｄｾｰ ･｣ｴｏｬｾＬ＠ P,cilro 
Desterro.  gu  prdcisa  trabalhar.  nha .ahielo  'sa  ás  oito  da  manhã;  C. JlfarlúlS tlil tOolila. 

Dal'  caracter  político, de  par­ Pegou  na esponja e limpou o sobrado;  davam duas  hora  quando,  a  IIBmba-
tido,  a  uma questão do  dominio  escovou  a  roupa,  engraxou  os sapatos,  lear,duramente franz 'da a testa,Da labios 

Quando metteu a sua mAo  grande e  ne­ dI
da !lCI'encl'a, é dasc(lnhecUr  o  ｡ｾＮ _  b  apertado., a  mão  cris  a  ｮ ｾ＠ aza  '  o 

u '" "gra nas  otinas  de  Joanna,  deu­lhe  + " 
sumpto de  que se  tI'ata,  é, ainda  aquillo  rrso.  copo de  leite,  subiu  os seú  , 'Lro an­ O  ｬｬｬｭ Ｌ＠ ｓｲＮｬｮｾｰ･｣ｴｯｬＧ Ｌ＠ mariclafazer 
mais, inatilisal'  todos os esforços  ­E'  passivel  tor  uma  possoa  pezi­ dares.  ,  publicoqnencsra 'repar.tiGAc:lIl:eclibem-
d'  li  .  I d  nhos  como estes?  Joanna levantou­se mal  'lu  O mari­ se propostasllté odill 25  do  ｣ｯｾｲ Ａｬｮｴｾ＠

aque  es  que  JU  garão  ever  o  o  do  sahio;  apromptou­se 'n'unt 'a  e, ti­ a1  hora da tarde,pal'1l  a  'puohCÍlllúO 
tratai­a  na imprenRa.  "rando tudo  das  gavetas  da ! eo101O  a;  por tempo de8eis !neses,  do  ･ｸｰ･､ ｩｾ＠ ,I 

O autor da carta  não  duvidou  Joanna acordou an  dso d'(>lle.  em cima  da  cama  pôz  u  sobret!ldo,  nte  II acto8 officiacs do goveroo pro-
sacrificar li grande  causa  da ca­ ­Schiu !...  calça  brança e a  camisa muito bemen­ \. '  eiaI  e  os  do  'Governo ,ger.al  qUe 
pital, amésquinhar  o  pen!lamen­ Nos  bicos  dos  pés­descalço, se  100­ engommadinha; mirOU­lle  ao  pequenino  fOI  \JI en\'Íadospela  ­Secratal'Ín  da 
to ､ Ｇｮｱｵ･ｬｬ･ｾ＠ que a  teUI de"endl' do  fa10em  favor  f­fOI ao pé  da  cama.  e'pelho,  e  esperou...  uma  hora,  doa.  . \  .  be  .  d'  ' 

...,  Ii  ­Que estavas  tu  dizendo'  horas.. .  1'1"  SI( eOCla c  m assim 01\  e  'Ital!j!.e 
aproveitando CJ  entlejo  para  in­ Nada.  filhinha,  nada  !.. . Dorme  tu .. .  Entristecau; abriu  a janella  e e.pe­ ullcios  dus  repartiçlles  ,prov,in-
trigal' os 2 pal,tidos,  tOl'nando­os  ­Mas que  estás  fazendo?  rou  mais  uma  hora.  cia  s. 
responsaveiN  pelo  nOSilO  suppos­ ­Estou a  limpar  do  pó  a  nossa ca­ Recolheu  bntão  ao quarto e ent'1'OU  -a. ,, " esourarill de  Fazenda  :P,rovin-
to !;ilencioje pelo 4Correio da Tar­ linha  ｰ｡ｲｾ＠ que,  lIIal  to  levantares, pos­ chorar ,! ,. ,_ .. " cinId  Santa Clltharipa"emH deJu­ _ J\.. 
de  •  !  samos .ahlr depressa a dar uma passei a­ A D'alh a  uma hora 'tir,o,u  o chapelinho  nho  e  'i 884,':­0 2°  ｅＸｃｾｩ Ｌ＠ pturllf,io, (  .  ' 

ta pele  campo.  ­ o chale.  ｾ Ｌ＠ Ｎ＠ .  '.. " C - lo.JJolltfam,) SUal,p.5.' ',. '_ - ' . 
E' que a!'sim era  preciso  para  ­Ah I  pedaço de  rolião!. ..  Ora,  dá  EIgotBl'am­se­lhe a. 1}!grimas,  arfa­ ,lIUI ,Ia " , '- _, ' 

que a<jnelle!! que sempre  fizerão  cá um  beijo .. .  Vou  leva,ntar­me.  va­Ihe'o peito  com  solulfos,  Mais uma  f .l ' 
polítIca com a  estrada de D.  Pe­ ­Isso é  que  não,  i.so  é que  não  ! hora, e.. .  '  ,  '  / 
dro J continuem a  ter'  a  me!!ma.  Doixa­te estar ahi.  hoje  é domingo, eu  A  porta  foi  ｡ｬＧｬＧ､ｬｬｾｬｬ､｡＠ a  murro... 
bafle de nperaçõe!!.  é que  v,ou  as compras:  Santiago  entrou,  ,lItWou  aos  pés  de 

\  ­Deixa­te ｾａ＠ asneIras!  sua mulher o  copo d!,  leite, agi!rrou Jo­D  d esgraça  a  provincia,  em que  ­Qual asneira,  nem qual carapuça! I anna por  um  braço,  ' e  disse.  sacudin­ 
O mel'quinho espirito de  pal·tido  Leyo o copo  para o leite ... o vou  buscar Ido­a:  te e'do  orto, Miguel  Antonio  Pestana,  
tudo invade até o  que ha de mais  o almoço para a Sra . oJuqueza.  ­Ah ! Então por 'qUem  me  tornas  tu, 

ｭ｡ｮ､ｲｩｯｾ｡＠ , ... 
sou aqnl algum  marIcas 1 

oho­ Icorrente 

p  o:!Irdente do conselho de  compra!, ,con- 
a lheio  li pIle­uma  est,rada  de  ­EIIUlo,  Santiago 1...  Ipedaço  .de  vido a  todas as  possoas  que  qUlzerem  

rornecer  durante  o  2°  semestre  do ,fer ro  conquis1­a  do  prO!IT  ­Cala­te ahl. 
d  '  ..  Ih  I"  e  esso  e I E os  labios do  Cerreiro fazem  soar um  I Joanna foi  aOIlO,  ｯｾ＠ objectos  e  ｧ･ｾ･ｲｯｾ Ｌ ­ ' ''1 k  

t)  t.ra "a  t).  beijo  nas rosadas  facá.  de  Joanna.  , rou !  labaixo  ｭ･ｮｾｮ｡､ｯｳＬ＠ para  suprlm'jlllt  ;  ,  
;  O 

\ 

" --.. f. I 

CONCORRENCIA 

Do  ar  em do  111m  sr. CapitãO l1..nen-
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da eapitania e estabelecimentos que 
lhe s1\o annexos, a apresentar"/Il .ua$ 
propostas em cartas fechadas :l'esta sc-
crataria,  no  dia;m  do  corrento  ás  I i 
horas  da  mauh,i, 

Pão e  bolacha,  preçú de  kilo 
SOURllSALENTES 

Alcatrão,  preço do  barril  ço  de  resma  ,  du n este caso  a  I, azenda  NaCIOnal  da Itel!l}!ro do ｣ｏＬｲｲｾｴ･＠ ｾｮｮｾＬ＠  
Algodão  americano  onfu,tado,  preço  lJ.to  matta­borrao,  preço  por  ca­ dllTeronça  '1 ue se  dor  entre  os  preços I Illcsourarla  lrovlllctal  de  Santa  

metro  , demo  aJustados" os  porque  forem  comprados  Catharina 17 de Junho de 1884, 
Agua I'az,  preço  ､ｾ＠ kilo  . !" l'l'atos razos  do  agatha,  preço de dU,- osgenüros  u artig'ls o:io  fOl'Decidos  ou  02°, Escripturario, Marciallo BOlli-
Agulhas de  brim o  lona, preço  tle  du­ zla  . '  ,  "l'Jcltados,  salvo  so  estes  forem  lIumc­ facio Soores 

zia   '  Pratos  ｦ￼ｾ､ｯＺ［＠ de  agathü, Jito  ｾ｣＠ tinu I 5,;:;­ O  ｰ｡ｧ｡ｭ ｯ ｮｴｾＩ＠ da  impl1rtancia'  ­­­­­­­­­­­­­-

Caldeirões do  fen'o  estanhado,  preço ' 
tio  kilo 

Capachos de coco,  preço de  um 
,  Camas  de  ｦ･ｲ ｾ ｯ＠ de  Im"XO,  64  e de 
l,m9 'XOG6,  preço de uma 

C ' b   d  I'  h  . I  t  d  "  d''''"  o  e   lU  o a  ca  roa" ,.e  lueren­I 

'.. versas  ､ｩｭ･ｮￇＱｊ￩Ｙ［ ｾ ｰｲＮ･￧ｯ＠ de uma 
Espanadures de cabollo,  preço de  um 

tes bitolas,pur  preço por kilo 
Cauo de cairo de  dilIerentes  bitolas,

breço r,or kilo  
r  d'  d O . ｲｾｱｵ･ｳ＠ e  lerro. ­i'reço  a  um 

OolboPol do  fgrro  ｰｯｦｯｲｾ､ｯＬ＠ ｐｆｧｾｕ＠ du 
d,uzia 

Oanivotes  Rodgor,  preço de  um 
Canetas,  preço  por duz,a 
Ca.sarolas de  f.irro  estranhaua pre, 

ço  por !tilo 
Ditas de  cobre para  graxa  preço  por 

!tUo 
Dedaes ,ia  repuebo,  preço da.,duzia 
Estopa' do  ａＮＡｾｯｾ ｱ ｯＮ＠ I!rJ!ço por kilo  , 
Escov... tI .. anom"' r"r..,  tub""  tle  tI,-

Ｌ ｶｾ ｲ Ｎ ｯＮ＠ dimau•.'ia"  ｜Ｌｲ｡ｾｯ＠ de utn.. 
,  Escovas de'cabello parattrbos da di­

Escumatlêira,  preço de uma  _  ' •   Escarradeiras  de  metal e  d'l  louça 
preço de  uma  ' 
,  Estanho em  verguinha,  preço de kilo 

Ellveluppe.para  "meio,  preço  de 
cento  '  .' 

Espirito de vinho. preço Jo  litro 
Flallulas de  fillele  para  navio de 9" 

d Ia­ comprimento,  preço de uma 
Filieis  superior preço por metro 
Fio de  lã,  preço  por kilo 
Fio d'Algodão,  preço  por kilo 
Fio ､ｾ＠ vella dl'Lo,  dito,  dito 
F orquetas de ferro, preço de  uma 
Facas  para cozinha,  preço de  uma 
Frigideiras de ferro estanhadas,  pl'e-

ço de kilo 
Fezes de ouro, preço  do kilo 

Garfos  pua  cozinha,  preço  por !tilo 
Gomma arabiu liquida,  preço  do  vi-

dro  , 
Gaxeta d'Algodão,  ,lito por  kilo 
ｉｵ､ｩ｣｡ｾｯｲ｣ｳ＠ de  vidro,  preço de um 
lJinha de b.rca,  preço 1101' !tilo 
T , '  h  I  d  k'l
Lan  a  a  catroa  d,  pre,;o  por  I o 
'Lapis de pau,  Fabar,  preço pur duzuI 

ti"J'Dittos  de  duas ·core.,  preço por  Ju-
zia  

Ditos ,Le borracha, prer;o de  um  
Lona  estreita,  preço  polI'  metro  
Linos  om  br,lIlco,  de  25.  50,  100 

e 200  folhas,  preços  de  UID 

&   ｮ ｾｇｾｾｾｉｕ ￇ Ｌ ｩｯ＠

)Ioit<ies  uu,  preço do  centimotro  'diatamente  substituidos  por  outros  ;Ia  bc­se propostas'lIté o  dia 25 do  cor-
ｾｬ｡｣ｨ｡Ｌｬｯｳ＠ lnglezes,  p.'eço  ti"  um  ,qualidade contratada,  Irente mez a  1 hOrll da tarde  parll  o 
ｾ ｬＬ｡ｴｈｉＮｨ｡ Ｚ［＠ ､ｾ＠ ferfo, .SS.  pro(.:o. ､ｾ＠ .uma  Ｎ ｬＮｾＭＺｱｾ＠ ｦｯｾ･｣｣､ｯｲｯｳ＠ pagar<i.o as  lDul­l forneci::uento de sustento e  dietas nos 
V100  Úe  hnlla';a cru,  preço de  li.Llo  las  de  HJ/ó do  val<>I'  dos gêneros  c  arli­ ;,  d"  C  ' 
Dito  de  I iuha"il cozido,  dito  de  dito i go',  no  caso  do  demom  na,  "ntregas, !pr,esols  ｾｯ｢ｾ･ｳ＠ da cadcla  destll  llpl' 
acre dito ,Ie dIto  i e de 20 % 11"  de  falta  tio  ontro":;  ou! tal e  a\ agcm  a  roupa dos mesm?s, 
Papel almasso pautado  (Fiume)  prc­ ' reje\­;:'io 1'01'  m"  ｱ＿｡ｬｩ､｡ｲｬ･ＬｩＡＧｴｉ＿ｭｾｩｳ｡ｮＭ ia contar de  1° de ,Julho  a  30 de Se­

Arrebem de  linho,  cairo  o  manilha,  '  Ｌ＠ ｐｲ｡ｴｯｾ＠ travossos  de  agutha  dIto  de  dos  Ｎ ｯｲｮ･ｃ Ｌ ｩｭ･ｮｴｯｳ＠ ｳｾｲ￡＠ feito  pelaｾ  The-
preço de !tilo  ; dito  ,  ｾｯ ｵｲ｡ｲｬ｡＠ ueral  du  I­azcnda,  no  prazo de 

Azeito doce,  praço de  litro  I  "ucal'us de "!!aLlha,  preço  do  dUZla  30 dlils,  cuntados d" data dos  documon­
Bandeiras  do  2,  3,  4, [, c G  paono:"  ,l'm!ellas da  lenu  I'iltldo,  proço  de It,os  'Iull o. me,n,los  ｦＨｊｬＧｉｬｯｾ･､ｯｲ･ｳ＠ ｯ Ｌ ｢ｴｩｾ･ Ｍ

preço de  uma  ! kllo   , Iem  para esse 11m,  o depOIS  de  satlsfello 
­l:l  Id   d  'd'  ti"  , i  [)Itas  de  furrll  ostanhado,  preço  de 

a   es  e  ma  eira  ,pequenos,praço , kilo,Ia  um  ' 
Balde_dairas  do  forro,  preco do  uma !  Pi!z de  forro  qua,lradas  d'aço,  preço 
Bandeias  de  madeira  lI,  'preco  de Ide  uma 

uma  •   '  Dllas  de llOnta  de  "',O, preto dI}  uma,
[11  I  d 

Bdm de  linho  da  Russia,  preo:o  por '  lO,p loros:  prlJO;o  e  maço 
metro  •  '\  Quartolas 11  escal''I',  preço de  uma, 

Brochas 9S,  preço de uma  ｒＢｬｉｬＨＩｾ＠ do  faia  de  lIill'erentes  L.loL­
Chaminés do  viMo,  preço de uma  las,  ｰｲＬＬｾｯ＠ de  mutro 

I ｔｯｲｾｬ､ｾｳ＠ de  algodão  para  lam,peão  p.'azo  nnllunêiado,  ' si  0110  comval'ecel' 
preço, ,e  uZla  na  Capitania du  Porto  para  Dssignar  o 

ｾｏｬ＠ radar para café,  preço de  um  contl'a\lto dô  genel'uou ar tigo  para que 
ld  esouras  para  cortar  papel,  preço  f{)I'l'vefél'ido ' no  prazo <10  ｌｲｯｾ＠ dias  de­

e  ｾｭ｡＠ ,pois  Ｌｉ｡Ａｬｵ ･￭ｬｾ＠ que  ella  o  ｣ｨｾｭ｡ｬＺ＠ pelo 
n 1l1lta para escrever,  preta,  preço  por  jornal  'l!lfReial,  como  detllrminllM  08 

I  ro  .  ｩ｜ｙｉｾ｜ｬｾ＠ l1ei:6  118  Dezembro 118  UI14 o  24 
［ｮｬＱｩｬｄ､ｱｾｬｉｬｏｴＮＮｏｊ＠ plll'll  pUpll!,  pl'IlQ8  1101': de Ma"llo de1882,  • , 

caIXa  e  .  , o'  " 
,  Talhares com tabO da  ｲ￪ｾｲｯＬ＠ preço de  2,l..,.Na coDFormldade do aVIso de'  11 

Ratoe,ras ,Ie  fenll,  preço do  uma 
Regoas da  madeIra  preço,de  UUla 

ltasp:,.. de  ｾ･ｲｲｯＬ＠ ｬＧｲＬｾＧｯ＠ de uma 
Ronge,  pruço por  ｫｾｬｯ＠
ｾｩｬｃｾｏｓ＠ paI'." c <l nduça'"  ｰｲ･Ｌ Ｌｾ＠ ,Ie  um 
Saba"  nacIOnal,  preço 1'01'  klluS  b  li,  k'l 

e  o em,  ' tl  "IS  preço  ｾＢｾ＠ I  ｾＬ
ｾｴ･｡ｲｬｬｬＬｬ＠ em vollas,  1'1  ｾ￧ｴｬ＠ 1.01  kllo 
:';onllareza, p,l'eço  do kllo  , 
Secanle de ZlI1Co  preço por kJlo 
T O­ 11  ' I  'l I' lo'  •  I ｾ＠
ｔｉｊｾ＠ Oh"  Ｌ Ａｉｾ＠ ＢＳ､ＢｾＢ＠ ｾｲｾ ｾ Ｇ＠ f  u ｜ｾｉｕＬ＠ k' I

ｾｬｬ Ｌ Ｎ｡＠ Ｌ［ｾｮ｣｡Ｌ＠ e  ZIOC?,  preço a,e  I o 
ｾｉＡ｡＠ ｓｬ｣ｴＬｉＬｾ＠ ｶｾｲＬｾ･Ｚ＠ 11Ieço  ｾｯ＠ ｫ､ｾｉｏｫＧｬ＠

" rro,  preço  • oI  a, 9  UXI  o  e  c 

il   sell"  proporciuD:l1  determinado  no 
LJ  t  8946 d  19  I  'I'  I  10  3 ocre  o  li,  e  ( e I'  a<o  ,e,H , 

G,"­Este  contmcto  será  rescindido 
quando aSSIm  "  Julgar  conveniente  o 
governo om  consequencia  de  falta  ,los
f  I 
ornec", ores,

7,O­Os  fOl'llecedol'os  se obrigllo,  cass 
se  torne preciso,  a continuar  por  mais , ＰＲﾰｅｎ｣ｲＬｰｴｬｕ ＧｬｉｲｩｯＮＢｬ ｾＬ Ｚ ｣ｪ｡ｬｬｵ＠ 8ulli(aciÍJ 
60 ,lias, além do prazo aqui estauelecido,  SOUl'CS '  ,  ,  , ­ ,  '  ,  ' 
o   fornl!cimanto  contractado  som  que; ­­­­­­­:= ­­­....:.....:...;.;;­-
por  isso lhe fiquejuz:a prol'Ogação dleá-
te têrmo,  ' 

'8,o­Os  fornecedores  renullcillo des-
de  J'"  o  ､ｩｲｾｩｴｯ＠ de  roclamar  I'ndemn' isa­, 

,
ÇiLO  1"'1'  preJuisos seja qual fOr  a  prove-
nioucia, 

ｾ＠
OnsElwAgOBS 

1  "   . 
ＮＢＭｾｴｴＨＩ＠ :::era  aQQcnt"  i\ ­prgpo.""  çm; tÕOg  'I)lIrll  s  tl'.f'  '.-

qUi!  1I!l6  011  aohur  deoluado  OlI.pr.tl.aa-
meute que"  negociante  so  sl!jeita  ao 
I'agalllehto da  'llultado  5y'  do  valor 
provavel  do  fornecimentil ,  durllntu  U 

duz,a,  de  Maio  ,de  1880,  nao  aerao  tumbem 
VaS80Ul'&S de plassava, preço  dll ,?mR'  ｡､ｬｄｩｌｴｩｕｩｬｓ Ｇ ｰｮｯ ｰｯｾｴ｡｡＠ de;negociantes  ou 

'   Vergalhão de  Cerro,  pre..o tle  kllo  firma  commcrcial  quo  nao  apre. enta­
Verniz collar,  prilç? de litro  rem os seguin tes docunlelltos: 
Vidro lnglez  superlo.  preço  de  um  a) Certidão  de  matr.icu<la  na  JUlI'ta 

(pal'a  vldra;;u) ,  '  ,Commercial.  '  · 
Oabo de m,,,"lha  de  dllferelltes blto-

las, prec? por kilo 
ｃｨｾｬ･ｬｲ｡ｳ＠ de  ferro  estanhadas, pl'eço 

por, kllo 
Canocos de pau,  lI: preço de  um  ,
ｾｯ｢ｲｯ＠ em  vergalhao,  preço  ｾ･ Ｌ ｫｬｬｯ＠
Chumbo em  lonçol,  dito de  dIto  
Chumbo em canudo, dito de  dito 'd  bb 
Car  bnaes  ,preço do  centimelro 
Ditt>s  II ditos  de  dito 
CoLhi  da bahia preço de kilo 
Cal  de marisco,  preço de litro 
Flamullas pura  escalores,do 1  metro 

Graxa do  Rio  Grande,  preço  por kilo  de compriment'.,  preço  ,Ie nma, 

Chavetas de  fel'ro  .upedor, preç" 
Laçre da  Coires,  preço  por pau  Iuma 

ｾＬＧ＠ Ｇ ｾＬ＠ fol';g de pedra, preço de duzia  ,Azeite de  peixe,  preço de  litro 
t  ' • L?uzas  ｳｵｰｾｲｩｯｲＬ＠ preço de uma  \  '  C!lNUlOOES: 

LIXIl  S\lperlOr  preço de  folha  ,  ,  ­ ,  , 
L'lanternas de  pat.ente,  preço  de  uma  1, ,­O. generos,  serit"  de  prl,molra 

Keruzene  inexplosivo,  preço de  litro 
Manometros  I!e  bourdon I,reço  de  um 
Pennas d'aço (mallat), preço por caixa 

de  cem  ' 
Terrinas da  ｡ｾ｡ｴ｢｡＠ preço de uma 
Pinceis de dilIerentes dimensões,  pre-

d 
ços  e  um 

Tinta caroMUl,  preço de vidro 
Zarção prpço de  kilo 
Cobre 'lIn  folha,  preco do kilo, 
Ciment"  porlelande,  preç" de  kilo 
Camurça,  preço de pele 
Soll&,  preço por  meio 

de 

b) Bilhete de  pagamento  do  imposto 
da  industda 110  uhimosamastre, 

cl Certidão do'contrac'tó  social,  ex­' 
trahiua do  registro  da  Junta Oommer-
cia!.  1'A  ｐｏｕｾｉＧｬﾷ no 

(I) Facturas em  numero  cilnveniell­ ,. .4..  {,  ,L  J.1  ' 
te  pam  provar  que  cummerciam  por  d  d  '  "d' ri  I  'Iatacado,  quando so  tratar de  ｧ･ｮ･ｾｯｳ＠ ou,  avi'  amen.a  autoriA  o,.a  81110 
artigos do paiz,  e cel'tidilo da  alfandega, do  magniflco 

l'd  d   ' 
a  'Pred·10para provar a  qua  I  e de importador,

quantlo tratar­se  degeneros  uu  arti-
gos de  procedencia estrangeira, 

3.'­Nenhuma proposta  sel'a  reccbi-
da sem  que  o !imponente n'elIa  decla-
re  pOl'  extenso,sem cli\I'o algum, emell-
da,  entrelinha,  ou  rasura  o  preço  de 
cada genero ou  artigo, 

4,"­A8 propostas serão escriptas com 
tinta preta, 

5," _  E'  ellpr"ssamente  prohibido, 
usar do antigo  systema dtl  pezos e  me­ Na, mosma  oocasilo ,lar'  18ilAo  de 
didas,  ,diversos moveis,  como sejlo: 

Lanternas eom  reftectores,  preços  dtl  qua!ldade e  forneCIdos nas  quantIdades  algullla  neste  sentido, 
nma  Ipedidas, ,  2,'­A5 entregues serão feitas  pelos  Capitania do  Porto de Santa Cathari­

Lanternas  para  machmas,  preço  de , mesmos fornecedores no prazo de 3  dias  na',4 de Junho ｾ･＠ ＱｾＸＴＬＭｏ＠ secretario. 
uma  lou  antes,  contados da data  em  que  os  1.111:;  .­IutOlllO  Ioíl  SIlva, 

Merlim, preço por  kilo  !pedidos  forem  despachados  pela  capi­I 
Mealhar branco, preço  por kilo  ' "ia,  ,THESOURARIA  PROVINCIA L 
Mealhar alcatroadn,  prl'ço  por  kilo '  3,'­Osgeneros e  artigos ficarão  su­ i  ' 

V ' :  I  Moinhos  para  café  Ｌ ｾｲ･ｹＩ＠ preço de  je.tos a  approvaçil.o  ou  reprovação  dos I  O ,IUm,  Sr  I,nspector  ｭｾｮ､｡＠ faze­ , 
\\m  "  peritos competentes,  'ymbhco  q ne  nesta  repartu)1io  recer 

\ 

____ Ｍ］］］ｾ Ｍ ｟ ￀＠  

6,'­Nào so receberá  propostlL  algu­
IDa  depois  da  hora  e  ri"  dia  designa,lo 
neste annulIcio, 

7,,­O.  proponentes  apresentarão 
os documentos exigidos no  aviso supra­
citado  de  26  a 28  de  Junho  de  1884 
para  a  competente  verificaçãO,  depois 
da  qual  mio  .e receberà  documento  al-
gum a  nem  se attenderà  a  reclamaçãú 

O 111m,  SI',  lnopector  manda  fll-
zel'  publico que ,nos dias  23,25  e  26 
do corrente 118  llltor.as  da  ,mnnhã 

Ｌ＠ d 
sera ar.remata  a ,em  hasta  pu'olica à. 
porta destll  ｲ･ｰｬｬｲｴｩｳｩｴｯｯｾｾｲｶｩ ￧ ｯ＠ da 
plIssagem,doEarreit(!;entre,estn: ilha 
e  a  iérru nrme  durante  õ  anno',ü-
nalltleiro c exerciClo ldÍl1884­t885, 

Thesour.allia  Proy,incial de  SInta 
CathariuiI,  17 de  ,J unho ce 1884,-

il­::aman,!  MunlClpal 
UII'OST03 

,  ,
Ｐ ｾ ｰｮＨＺＩ｣ｬｬｬ ｬ ｡､ ｯｲ＠ da Camara  ｍｕｬｬｬｃｉｾ
I d  '  I  b  ' ,pa  esta capltll,  1\  aixo  aeelgnado, 

pelq ,prcscntc intima a  todo& 011  pro-
,  ,  d 

prlctil.l'los  c  ｣｡ｾ Ｌ ｲｯ･＠ de  aluguel,  cnr-
ros ,particulares,  Clirroqas  e  conre­

J   A  u BlIefem  O  ImpoollU  O 
que  ".tllo  s u.ieitos.  at.!  o  dia ao do 
corrente mez, sob pena  de  serem  08 
,ehiculos  recolhidos  00  ' deposito 
na fnrma cio  respectivo  Regulamen-
to,  ' 

Secretaria  'da  Oamara  Munioipal 
d  C 

a  idade do  ｄ･ｳｴ･ｾｲＮｯＬ＠ lO de  Junho 
de 1884, ­.Joaquim Jolé  A­l\'eII " Be· 
",,,rrA, 

'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!I!i!fljliiELIÍ!!!!l 

LEILIO  
SEGURO  EM!PREGODE  

CAPITAL  

sito li  I'ua  da  Ooostituiçlo,  aDtiga  ､ｾ Ｌ＠
,  'Cadeia  n,  12 

OUlftn­FEIRA.  26  DE  JUIIHO 
A's 4  horas da tarde, na  AGENCIA  " 

DE  LEILêES 

.l' ,rua  do  ｰＮﾷｩｮｾｩｰ･＠ a,:aS 

Ricos espelhos ,  cadeiras de  balançq; 
lavatorios,  camas e  cadeira. e  mnitos 
outros  artigos, 

N,,'B­O  predio  acima  annnneiado 
pode  ser visto  e  examinado desde  j', " 
""! . 

A(tiI,.· fII,Ufi,'I,C.IOS  ESPECIAES  ' ,' " 
ｴ｜ＱｾＱ Ｑｉ＠ 1i4 

MDBILLt 
［ ｆ Ｌｾ Ｖｒ＠ ; .estã  ･ｮｬｬＡＧｾ ｲ ｾ ｾ｡､ '" ''\;­,Ｂ＠ ..MIGA., ..  o 
,  ao' vender uma  mobilia,  bo" 

,O 
nita  ebarata,  ' , :  ,r 

(', Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



R efinação 

A partir de hoje vend e rá it dinheiro 
â. vista: 
Assucar de I' 15 kilo G$400 

Ui to 2' 5$1l()()  
Di to 3' 4$ü(){)  
Di to 4' 4$:100  

Em ｾ｡ｲｲｩ｣｡ｳ＠ a ,Iinheiro decontadn far-
,e­ha 1:500 rs. de  desconto. 

Desterro.  I' de Setembro de  188:1.-
João do Pl'ado Lemos & C. 

10  RUA  DE  JOAO  PINTO  \O 

!genciade Leilões 
ｎＧ･ｾｴ｡＠ agencia,  á rua do  Principe  n. 

:l8, aceitam­se  pal'a  vender  em  leilão 
lOuveis,  mercadorias  de  qualquer 

natureza e joias  de ouro,  prata  e  brio 
Ihantes, mediante a  insignificante com-
mi;são de  ＵｾＮ＠

O agente de  leilões. J. ,1_  Coutinho' 

KEROSENE  ｉｎｾｾｘｐｌｏｓｊｖｏ＠
Vende­se muito superior em  casa  do 

Virgílio Josã  Villela. 

PRAÇA  B.ARÃO  DA  LAGUNA  Q1linta­feira,26 do C01?:rente 
O artista Campos,  proCessor  de  cli.rinete,  I'hll1o.  banilurro,  nte .,.  ColgO (I. 

｣ ･ｬＱｾ｡Ｌ＠ educado  no  Instituto de Madrid.  f"zen,I. >­sI'  ouvir pela  segunila "Tiras  bordadas  c"pital, espera  ｬｉｉ･ｲ･｣ｾｲ＠ a  protecç:l0 dI) illustradu  Ｎｯｵｬ［ｬ￭｣ｯ､･ｴｩｴ･ｾｲ ･ｮ ＮＢ Ｎ＠,
Grande  ..ueimo  t ProgralUm.a:Chegou  á casa de Emílio Blum  

um  grande  sOl'timento  de  tiras  
l­ OUVER1'URA  pela orchestra.  •bordadas,  entremeios  e  pega-

'2'  ｄＰｎｉｚｉＡＡｔｬＭａＥｾｬ｡＠ para bary.tono,P!lm acom panhamonto do mentos, (para mais de 4,000  pe- 3'  CANNU­'I'ap'tasla com  wacia.çõaa,  para
ças) fazenda finissima,  de  todos  de  varios autores. 
os  padrões  e  larguras,  que  se  4­ CAVALINI  ­ 'Oanto­gr.SG. ［ ｐ ｬＡＧ￧ ｡ Ｍ ｣ｬｾ ｲｩｄ｣ｴＸ＠

"endem com 6 X de  abatimento  menta de  ＨＩｲ｣ｨ･ｾｴｲ｡Ｎ＠ . .  ｾ＠

5'  FINAL  pela orchestra. sobre o seu valor,  a  saber:  
2­ PAR'rE PREljOS 

l­ OUVERTURA  ｰｾｬ｡＠ orchestra.  ,P  largura  8001'8.  peça 
2'  VERDI­ H  ernanI ,final  e  Vrimo,aria  e ea,vatiUD ;p,acg ba2a  »  500 » » 

com  acomvanhamonto de orchestra. 3­ II 320  D  l> ;,j'  , BI!!LLINl­'puritanos, fanlasía com  v"riações, 
4­ .  D 200  » »  por Campos.  

Tem tambem  um  !!rancle  SOI'-  o:  li ... wU$  du  tede: os  P!!rfllmeif'Ot , PIl.11"lIl.lceldJGOft  4'  Uma  escolhida  peça  po)a orcheslra.  . 
Dto.clliltlle «uoclanlll. 5'  CAVALINI­Flori riei:Iliu.ni, fantasiatimento de botões de ｾ ｭ｡､ｲ･ｰ･ｲｯﾭ ._­­ ­­_ .._­­­­ clal'inoto,  com  ｡｣ｯｭｾ｡ｬＱｨ｡ｭ･ｮｴｯ＠ de  orcbestra . 

la, a  1$200 a grosa,  fazenda  su- 
perior.   O artista  Nicolàs  Campos.  profundamente penhorados ipelo  allothi,íUlll  

PRAÇA  ｂａｒＮｾｏ＠ DA  LAGUNA   ｨ･ｮｩｾｬｉｯ＠ e constantes applausos quo  lho dispensarão  as ,pessoas.'que , s.!l 
honrai­o em  seu  primoiro concerto, se  lhes confe:;sa etecnamente.grlLto 

POU  BAIXO  DO  \lOTEL  BRAZIL  Ao  sr.  professor úrant agl'a/leco  lambem a sua Cr?­nca'e.genero,sa coadJIl 
vação o auxilio que  lhes  prestou a  Ol'cbestra  sob  sua  ,dlfAC.çllO. 

As  pessllas que desejarem assisllr a  Aste  concerto, podem  ､ｬｲｬｧ
Claudio dos  Santos,  praça  Barão  ,Ia  Laguna,  qu.,  ｾ･＠ ｡｣ｨ｡ Ｎ ･ｯ｣｡ ｲＬ ｲｾｾ｡｡ｯ､ｾ＠ dls­, 
tribuir  os  convites,  por  isso que sendo  UlUa fuucÇiio  emSUPEHIOH 

ｔｈｾｲｲｒｾ＠ ｾ ｬ ｜ｎｲａ＠ ｬｬ ａｂ ｾｴ＠
Grande  tOllterto 

VOCAL  INSTRUMI!!NTAL,  D:\IIO  PELa  AiR:l:ISlfl\:­. 
NICOL1 S  CA MPO S 

uZ 

violllo,  sobre 

com 

... < 

•... ｾ＠ , 

...  . 

. :.. .  ', ' 
Ｚ ｬｲ Ｍ［ ｾ･ｵ ｯ＠ .sr. 

HERVA­MATTE 
prepal'ada  especialmente  pam 

­chá.-

na aCl'editaoa fabrica á vapol'  
oenominada «Bom Jesllsll,  

em Join\'ille;  vende­se  
em casa de  

Villel a 

A'  RUA  DO  PRINClPE N.  1 A. 

'Verdadeiro  Purgativo' DEPOSITO  ESPERANÇA  
7  RUA  DO  SENADO  7  LE ROY  

Palhas por tuguezas a 1$100  e  1$200  o  Liquido 0'4 em Pílulas . 
milheiro .  E o remedio mais autígo e IJ 

mais uDiversalmeute empre­
Charutos 1$100,  l $2üO,  1$400 e  1$500  gado cODtra todas as moIestias 

o cento.  epidemicas ou outras, causadas 
Fumo em corda  muito  fo rte, di to  pica­ ]leIa altemçiio dos humores.., do  super ior, di to Rio­Novo.'  Se  ｾ ｰ［｡ ｬＧＱｌ＠ ･ｸ｣ ｬ ｕｊ ｬｮ ｴ｣Ｎｃｬｬ ｴ｣＠ na Pbannacla 

Cigarros anos  a  2$800 o  milheiro.  COTTtH ,  Genro de LE AOY 
Dlloll  ｉ ｲｯ ｾ ｾＰＳ＠ 11  a,2oo r3.  . RＢ ﾷ ｩｩｩ ｬｩ ｩｉｉ ｬｮ ｩｬｩｩｾﾷｩｩ Ｍ ﾷ Ｍ ..an· iiiiliiii#Íl"U\PTISn I "V:a_raii....ｩｯ ｡ ﾷ ＢＢ ﾷ ￭￭￭ ｾ ｩ ﾷￍ￭ￍ ｩｬｩｩｩｩ ÍíÍiii

caracter  .panLlCular'  
não  ha' bilhetes  à  venda.  

Começará ás 8 1,2h"\I:alS'. 

N.  R­Não se  "eve COllfDodir  o allnunciante,  com  outro  lambem  ｩｮｃｾｬｩ ｹＮ＠ . 
. cego,  que anda  tocando rabeca pelas  runs  desta  capital. 

ｘａｒｏｐＺｓｏＡＺｉａｾＺｾＡｾＺＺｇｾｾａｾｏ ｪ ｌ Ｎ ｌ ｅｔ Ｎ＠ ·1
I 
,  

SIROP  de obloral de ,lIrOLLE1<  I 
_ .'­.._­_ ..-- .. , . ｾＭＮ＠ Ｌｾ Ｂ＠ '. 

. 

O XAROPE  DE  FOLLET1II li CilIJti1!"#-PiW,e:ccelle1lcia, I· 
tira as dôres e prod/l" /Im somno lUIImo e  NJ'f' rador. OS  SI!JJS 
e.Jfeitos .saô dos mais prO/1lpt08,. e naI ･ｾ＠ camo' da,s ｾｳ＠ nu,"''!S. , 
prép,1raçoes de opio, os il/convell'íentn, É ＧＧＡＧｰｯｲｴ｡ｮｴ ｬｾｳｬｭｯ＠ fa{e!" '1' 

U{O do XAROPE  DE  FOLLE'r,  ｾ､ｯ＠ em Ｇ ｶＬ､ｲｯｾｲ･ｶＮ･ＤＭ Ｌ＠ . 
tidos à'um rotulo de quatl:o cÔI:es, C()1Il ｾ ｾ Ｇ＠ Ｎ ＮＮ ' . 
a úSllitf1/alllra do il/velltol', em j renU : 6fiJ 

Venda a  varêlo na mOI'  Ｌｰｾ .das l'banlP­éJl18: ' 
Fabl'icaçaó em atacado: Ca". L. ·nE1U:  ｾ Cti.  ｔｏｾｃｂｏｬｦ • 
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


